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B r ®  f t f o v í s o  C o s í a
COVILHÃ, l.-T.̂ Muito grandiosa a manifestação dc apreço ao sr. dr. Hfon* 

so Costa, que foi hóspede do chefe democrático local, sr. João Hbreu da Silva.

Codos os Republicanos, sem destinção de cor politica, oficiaes dc infan
taria zt, empregados públicos, polícia, socialistas,, muitos populares acor
reram a cumprimentar oebefe do Partido Democrático.,

O sr. dr, Hfooso C osta , pernoitou n/este cidade* ten4 o seguido hontem para 
Ceia,, acompanhando-o até á duarda quatro auto ro ove is pejados de republica
nos coviilsanenses,

(De O % £U .kde terça feiía-últiáaa^i

I s t o  é  q u e  é
D e p o i s  d o  C a c t o  e s t u p e n 

d o  d o  b o m b a r d e a m e n t o  d e .  
L i s b ô a  d u r a n t e  q u a t r o  d i a s  
e  q u a t r o  n o i t e s , ,  s e n d o  a l a s 
t r a d o -  o  s o l o  p o r  c e n t o  e  
s e s s e n t a  c a d a  v e r e s  e  c e t e -  
c e n t o s  f e r i d o s , . .  s a n g r e n t o s  
d e g r a u s  p o r  o n d e  s u b i u ,  á  
d i t a d u r a  u m  t r i u m v i r a t o  
a n ó n i m o , ,  d e :  m u i t o s  p o n 
t o s  d e  P o r t u g a l ,  F r a n ç a ,  
I t a l i a  e .  a t é  d a  H o l a n d a ,  r e 
c e b e m o s .  c a r t a s , ,  p e r g u n 
t a n d o - n o s .  a  n o s s a  o p i n i ã o  
s o b r e  o - e z - e c r a n d o  d e s a s t r e .

E z i t á m o s  r e s p o n d e r  á  i n 
s i s t e n t e  p e r g u n t a ,  d e s d e  
q u e  l e m o s  e m  u m .  j o r n a l  a  
d e c l a r a ç ã o -  f o r m a l  d e  u m  
e m p r e g a d o  d o  c o r r e i o  d e  
L i s b ô a  q u . e  t i n h a  s u s t a d o  
a s  c o m u n i c a ç õ e s  d o  g o v ê r 
n o ,  d e i x a n d o - o  a s s i m  i s o l a 
d o , .  p a r a  o  a s s a l t o  d e  5 d e  
D e z e m b r o ! :

E s t a  a l e g a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  
a o  c r i m e  t r i u n f a n t e  r e v e l o u -  
n o s  o  p e r i g o  d e  t r a n s m i t i r  
p o r  c a r t a  o  n o s s o  p e n s a 
m e n t o . .  A  i m p r e n s a ,  d e - g r a n -  
d e  p u b l i c i d a d e  t a m b e m  c o 
o p e r o u , .  l i s o n j e a n d o  a  f ô r 
ç a ,  q u . e  a f r o n t a v a  o -  D i r e i 
t o ,  b a j u l a n d o - a  e r a  l a r g a  
r e p o r t a g e m ,  p a r a  q u e  l h e  
n ã o  c a í s s e  e m - ,  c a s a  a  d e 
v a s t a ç ã o  q u e -  v i s o u  o  
«  M u n d o » .  M a s , ,  c o n t i n u a n 
d o  a  r e c e b e r  a  m e s m a  p e r 
g u n t a ,  a n t e  a  s i t u a ç ã o  p o r 
t u g u e z a ,  c a d a  v e z  m a i s  
c o m p l i c a d a  e  p r o b l e m a t i r  
c a  n a  s o l u ç ã o  f i n a l ,  d e v o

a b s t e r - m e  d e .  f o r m u l a r - j u i -  
z o  s o b r e  a c o n t e c i m e n t o s  
q u ê  s ã o  j á  d o  d o r o i n i o  d a  
h i s t ó r i a ?

O c o r r e - m e  q  c a s o  d e  
A l e x a n d r e  H e r c u l a n o .

E m  1 8 7 1  o  m a r q u e z -  d e  
A v i l ^  m a n d o u  f é c h a i >  a s  
C o n f e r e n c i a s .  D e m o c r a t i -  
c a s  d o  C a s i n o ,  o n d e  A m t e -  
r o  d e .  Q u e n í a l ,  E ç a  d e  
Q u e i r o z ,  S o r o m e n h o  e  o u r  
t r o s  e s c r i t o r e s  f i z e r a m  a l 
g u m a s  p r e l e c ç õ e s  s o b r e  a r 
t e , .  l i t e r a t u r a ,  h i s t ó r i a  e  p e 
d a g o g i a . .  D e a n  t e  d ’è s s e  a -  
t e n t a d o  c o n t r a  a  i n t e l i g e n 
c i a ;  F o n t a n a  e s c r e v e u  a  A -  
l e x a n d r e  H e r c u l a n o , . p e d i n 
d o - l h e  a  s u a  o p i n i ã o ,  c o 
m o  h o m e m ,  d e  g r a n d e  a s 
c e n d e n t e  m o r a l , ,  p a r a  q u e  
m a n i f e s t a s s e -  o -  s e u  j u i z o  
s o b r e  o  c a s o .  H e r c u l a n o  
t e r g i v e r s o u ,  e  e m  v e z -  d e  
e z e r c e r  o  s e u  p o d e r  e s p i r i 
t u a l  r e s p o n d e u  q - u e  o  c a s o  
n a d a  v a l i a ,  p a s s a d o  c o m  
m o ç o s  e s t u d a n t e s ,  p o r q u e  
a s .  q u e s t õ e s  c a p i t a i s -  e r a m j  
o  i n f a l i b i i i s m o  e  o  M a r i a - ! 
n i s m o . .  H e r c u l a n o  a b d i c o u  
í a m e n t i i v e l m e n t e  d ’è s s e  p o 
d e r  e s p i r i t u a l  q u e  a  a o s s a  
g e r a ç ã o  l h e  c o n f e r i r a .

E ’ ' n u m  c a s o  s e m e l h a n t e ,  
r a a s  d a  m a i s  a l t a  r e a l i d a d e ,  
q u e  m e  e n c o n t r o *  p a r a  n ã o  
r e s p o n d e r  c o m  a m b i g u i d a 
d e s  a  u m a  i n t e r r o g a ç ã o . .  
A n t e s ,  a  m o r t e .  A  q u e s t ã o  
é -  s i m p l e s  e  p e r e n t O r i a - ,

— O  q u e  p e n s o  s o b r e  0 .

b o m b a r d e a m e n t o , d e  L i s 
b ô a ?

A  g r a v i d a d e  d ’e s s e  a c t o  
é - m e  r e v e l a d a  p o r  u m  f a c t o  
q u e  s e -  d e u  n a  e v a c u a ç ã o  
d e  J u r i o í  d i a n t e . d o  e x e r c i ?  
t o  i n g l e z  t r i u n f a n t e : . -  e z i -  

s a i r  c o m - a r m a s  e  b a 
g a g e n s , .  e  c o m  a s  h o n r a s  
m i l i t a r e s ,  q u a n d o  n ã o  b o m -  
b a r d i a r i a  L i s b ô a ! . C o m o  
J u n o t  e r a  u m  a l i e n a d o ,  c o 
m o  o  p r o v o u  d e p o i s ,  o s  
g e n e r a i s  i n g l e z e s  f i z e r a m  
a  c é l e b r e  C o n v e p ç ã o , d a  
C i n t r a *  e  c o n c e d e r a m  a  
J u h o t , . d e r r o t a d o ,  s a i r  c o m  
a r m a s  e  b a g a g e n s  p a r a  
e v i t a r  q u e  L i s b ô a  f o s s e  
b o m b a r d e a d a . ' .

D i a n t e  d ' i s t o  o  q u e  s i 
g n i f i c a  o  a c t o  d e  u m  p o r -  
t u g u e z  s e m  p r e c e d e n t e s ,  
p ô r - s e .  á .  f r e n t e  d e  u m  r e g i 
m e n t o  e * .  d u r a n t e  q u a t r o  
d i a s . e.- q u a t r o s  n o i t e s , ,  d e s *  
p e j a r -  g r a n a d a s  s o b r e ,  u m a  
c i d a d e  t r a n q u i l a  e  a c t i v a ,  
s e m .  m a i s  p l a n o  q u e  a p e a r  
u m  m i n i s t é r i o  q u e  n ã o  a -  
g r a d a v a  á  f a c ç ã o  q u e  o  a -  
l i c . i o u ? .

C o n s u m a d o -  o  a s s o m 
b r o s o  f a c t o ,  a  c i r c u n s t a n 
c i a  d o  m o m e n t o  r e v . e l a  a  
m a x i m a -  i n c o n s c i ê n c i a  p o 
l i t i c a  e  u r n a  c o m p l e t a  c e 
g u e i r a  i n t e l e c t u a l :  A s -  n a 
ç õ e s  a l i a d a s  a c a b a v a m  d e  
e s t a b e l e c e r -  a  C o n f e r e n c i a  
d e -  V e r s a i l l e s  p a r a  o r g a n i r -  
s a r e m  u m  p l a n o  g e r a l  d e  
d e f e z a ,  d a  E u r o p a  c o n t r a  o  
m i l i t a r i s m o  a l e m ã o ; .  P o r - ,  
t u g a l -  e r a  a d m i t i d o  a  e s s a  
c o n f e r e n c i a ,  e m  p é .  d é  i -  
g u . a l d a d e  c o m  e s s a s  p o t ê n 

c i a s ,  F r a n ç a ,  I n g l a t e r r a  e  
I t a l i a . ,  Q u a n d o  e s s a  c o o p e 
r a ç ã o .  e r a -  c o n c e d i d a  a  P o r 
t u g a l , :  p e l o . - s e u  s a c r i f í c i o  á  
c a u s a ,  d a  c i v i l i z a ç ã o ,  e ,  d a  
p r ó p r i a  a u t o n o m i a  i r r o m 
p e u  . o  b o m  b a r  d  e a  m e n t o  d e  
L i s b ô a  p e l o  t r i u m v i r a t o ,  
p o n d o  i m e d i a t a m e n t e  P o r 
t u g a l ‘ e m  s u s p e i ç ã o  d i a n t e  
d a  s e g u r a n ç a  d e  d e f e z a  d a  
E u r o p a .  E  e s s a  s u s p e i ç ã o  
f o i  t ã o  p a t e n t e  q u e  j o r n a i s ,  
f r a n c e z e s , .  c o m o  « L a - T e m -  
p s - , » ,  e  i n g l e z ê s ,  d e n u n c i a 
r a m  q . u e  o  e m b a i x a d o r  a -  
l e m ã o  e m  E s p a n h a , . R a t i -  
b o r , . t i n h a ,  d o i s  m i l h õ e s  d e  
m a r c o s  e m p r e g a d o s -  p a r a .  
f a z e r  p e r t u r b a ç õ e s  e m  P o r 
t u g a l ^ ©  p r o p r i o  « S e c u l o »  
o  d e n u n c i a  n a  c a r t o  d o .  s e u  
c o r r e s p o n d e n t e  d e , . I n g l a 
t e r r a  q u a n d o  - o l u d e  - á  c a 
v a l g a d a  w a l k y r i a s  t r o t a n 
d o  Q S t r . o n d o s a m e B t e ,  - s o b r e .  
L i s b ô a , . .

O  q u e  s e  p a s s o u  n ' ê s s e s  
q u a t r o  d i a s  e  q u a t r o  n o i 
t e s - t r a n s f o r m o u  L i s b ô a  e m  
u m a  d e g r a d a d a  T a m b u c t u :  
b a n d o s  d e  « a p a c h e s »  a s s a l 
t a n d o  c a s a s - , ,  e  m a t a n d o  
t r a n s e u n t e s  d e s p r e v e n i d o s , ,  
o u r i v e s a r i a s  e  m e r c e a r i a s :  
q  a t é  o s  s o l d a d o s , ,  d o  b o m 
b a r d e a m e n t o  i a m  a b a s t e - , 
c e r . - s e  a r r o m b a n d o  l o j a s ,  d e  
c o m e s t í v e i s ,  l e v a n d o  s u b 
s i s t e n c i a s  q u e , ,  g v o r  e x c e s s i 
v a s ,  f o r a m - d e p o i s  d i s t r i b u í 
d a s  p e l a s  c o s i n l l a s  e c o n o m i a  
c a s .  O b e d e c i a - s e  a  u m  p r o r  
g r a m a  á í  i m i t a ç ã o  d a s  r e 
t i r a d a s  d e  ' H i n d e m b u r g . .  
M a s ,  c e n t o ,  s e t e n t a ,  m o r t o s , .  

. S Q t e . ç e n t o s ,  f e r i d o s , . a t a q u e s

- í l "  p r o p r i e d a d e  e  i n v i o l a b i 
l i d a d e  d o  l a r ,  t u d o  i s t o  é  
n a d a  d i a n t e  d a  s i t u a ç ã o  i n -»
t e r  n a c i o n a l , .

N  ' e s t e  m  o , i s e n t o  h i s í g r f e .  
C O r . _ P o í ' t u g a L é  a - m a l h a  r o - - 
t a  d a  d e f e z a  d a  E i ^ r o p a .  
P o r t u g a l  a c h a - s e  c o m  a  
s u a  f ô r ç a  a r m a d a  a u s e n t e  
é n i ; A f f i c a - e  e m  F r a n ç a .  A ; 
p e r t u r b a ç ã o  i n t e r n a ,  p ô d e , ,  
s e g u n d o  a  f ó r m u l a  d o s , 
p a r t i d o s ,  r e a c i o n a r i o s , — ..
? A n t e s  A f o n s o  X - i í I  d . o  q u e  
A í o n s o  C o s t a » — A ; c o í ' # r  
o  a p e t i t e  d o s  v i n t e  e -  c i n c o  
m i l  a l e m ã e s  r e f u g i a d o s  e m  
E s p a n h a  p a r a  i m p e l i r e m  a  
n e u t - r a l j d a d e  d . o ,  p a i z . -  v i s i - .  
n h o  a ,  f a z e r  a .  i n - v a s ã ç ^  d e  
P o r t u g a l .  E r a  u m  d e s v i o ,  
á s : f ô r ç a s .m i H t a r e s - d e - . F r a n - . .  
ç a  e  I n g l a t e r r a  p a r a  s a l v a 
r e m . :  a  s u a  á ç ã o  n o  A -  
t l a n t i c o ,  p o r t o s  d e  L i s b ô a  e : 
L a g o s  . e ; . m e s n 3 . f t  G c i b c a l Ê f t p.-  
A í A l ç m a n h a -  é  c a p a z  d e  
t e n t - a r  o s  m a i s  f a n t a s t i ç o s ; 
p l a n o s .  P o r t u g a l  n ã o  p ó d e  
p o r >  f ó r m a  . a l g u m a  s e r  a -  
b a n d o n a d o  p e l a s  . n a ç õ e s  ,; 
a l i a d a s - , - n ’. e s t e  - p o q í p .  , e ^ t á .  
o  a p o i o  d a  s u a  r e s i s t ê n c i a  
e  s e g u r a n ç a .  D i a n t e  d ’e s t a  
n e c e s s i d a d e  c e s s a r ã o  t o d a s ,  
a s . , : d i t a d u r a s  p o r  m a i s  q u e  
as . . .  s i m u l e m , ,  s u f r a g - i o . . ,  u n i - ,  
v e r s a i  e..' p r e s i d e n c i a l i s n i o .

H o m e n s ;  s e m  c o n h e c i - ,  
m e n t o  d a s  s e i e n c i a s  s o c i a i s ,  
j ò y e n s ,  m i l i t a r e s  d e s c o n h e 
c e n d o ,  t o d a s , - ,  %s.-. f u n ç õ e s ,  
a d m i n i s t r a t i v a s ,  n a d a  m a i s . ,  
p ó d e m  f a z e r  d o ,  q u e  a s s k .  
n a t ’ e x p e d i e n t e  d ^  o ç a s i ã p .  
E ’ u m -  l a p s o -  d a ; d i t a d u r a ^  
q u e  p e r d e u  a .  f ô r ç a  m o r a | ,
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c o b r i n d o  a  a u s ê n c i a  a b s o 
l u t a  d e  p e n s a m e n t o  p o l i t i 
c o  c o m  t í t u l o s  q u e  s ó  u m  
C o n g r e s s o  C o n s t i t u i n t e  
c o n f e r e ,  e  a p o d e r a n d o - s e  
l o g o  d o s  h o n o r á r i o s  q u e  
n o r m a l m e n t e  e s t a b e l e c e  a  
C o n s t i t u i ç ã o  v i l i p e n d i o s a -  
m e n t e  r a s g a d a .  C o m o  t e r 
m i n a r á  e s t e  e p i s o d i o  c a l a 
m i t o s o ?  S e  o s  a c t o s  d a  d i 
t a d u r a  s e  t o r n a r e m  s u s 
p e i t o s o s  p a r a  a  o r g a n i z a 
ç ã o  d a  d e í e s a  d a  E u r o p a ,  
v i r á  a q u i  m e n t o r  o u  R e s i 
d e n t e  c o m o  a c o n t e c e u  n a  
G r e c i a ,  p o r q u e  a  e x p e r i e n 
c i a  t e r i a  e s c l a r e c i d o  a  s i 
t u a ç ã o  d o  E x t r e m o  O c i 
d e n t e .

A  n o r m a l i d a d e  d a  v i d a  
p o l i t i c a  e  e c o n ó m i c a  d e  
P o r t u g a l ,  ô j e  í n s e p a r a -  
v e i s ,  s ó  s e r á  r e s t a b e l e c i d a  
p o r  u m a  C o n s t i t u i n t e ,  q u e  
s e  t o r n e  C o n v e n ç ã o  N a c i o -  >
n a l ,  d e s t a c a n d o  e m  C a m a 
r a  d e  j u s t i ç a ,  p a r a  j u l g a r  
d o  c r i m e  d e  l e s a - p a t r i a .  A s  
a v e n t u r a s  s ó  c o n d u z e m  á s  
c a t á s t r o f e s .  M a s  a c i m a  d e  
t u d o  i s t o  e s t á  ó  j u l g a m e n 
t o  d a  H i s t ó r i a ,  q u e  s e r á  
i m p l a c a v e l .

Teofilo Braga.
-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

‘E m  iempo be guerra"
U n s n o v o  l iv r o  d e  IS. A a  a 

d e  C a str o  © s o r io

A  j á  b e m  v a s t a  e  u t i l í s 
s i m a  o b r a  e d u c a t i v a  e  s o 
c i a l  l e v a d a  a c a b o  e n t r e  n ó s  
p e l a  d i s t i n t a  e s c r i t o r a  e  
n o s s a  d i s v e l a d a  a m i g a  s r . a 
D .  A n a  d ê  C a s t r o  O s o r i o ,  
a c a b a  d e . s e r  v e r d a d e i r a 
m e n t e  e n r i q u e c i d a  c o m  u m  
n o v o  v o l u m e  d e  f l a g r a n t e  
a t u a l i d a d e - .  I n t i t u l a - s e  ê l e  
« E m  t e m p o  d e  g u e r r a »  
s e n d o  a  c o m p i l a ç ã o  m e t ó 
d i c a  e  c u i d a d o s a  d e  v á r i o s  
a r t i g o s  j o r n a l í s t i c o s  i n s e r i 
d o s  p e l a  a u t o r a .

N ’u m a  o c a c i ã o  c o m o  e s 
t a  q u e  a t r a v e s s á m o s  e m  
q u e  o  p r o p r i o  p a i z  é  a m e a 
ç a d o  d e  c o r r e r  p e r i g o ,  n o  
m o m e n t o  e m  q u e  n e c e s s i 
t á m o s  c o n c e n t r a r  t o d o  o  
e s f ô r ç o  e  t o d o  o  v i g o r  p a -  
t r i o t i c o  p a r a  p o d ê r m o s  a s 
s i s t i r  r e s o l u t a m e n t e  a o  
d e s e n r o l a r  d o s  d e s a g r a d a *  
v e i s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  a  
s i t u a ç ã o  p r o p o r c i o n a ,  n ’u -  
m a  o c a s i ã o  c o m o  e s t a —  
i a m o s  d i z e n d o  o  l i v r o  d e  
D .  A n a  d e  C a s t r o  O s o r i o  
t e m  u m a  g r a n d e  m i s s ã o  a  
d e s e m p e n h a r  p o r q u e  r e 
t e m p e r a  a  n o s s a  a l m a  e  
p o r q u e  é  u m  b e l o  e  g e n e 
r o s o  g r i t o  d e  a l a r m e  e  d e  
p a t r i o t i s m o  s a í d o  d a .  a l m a  
d ’ u m a  m u l h e r  a  q u e m  a  
i d é i a  r e p u b l i c a n a ,  a  e d u c a 
ç ã o  p o p u l a r  e  a  p r ó p r i a  
P a t r i a  d e v e m  g r a n d e s  s e r 
v i ç o s .

« E m  t e m p o  d e  g u e r r a »  
t e m  p á g i n a s  e n c a n t a d o r a s ,  
e s c r i t a s  e m  b o m  p o r t u g u e z  
e  c o m  s e n t i m e n t o  t o d o  f e 

m i n i n o  e  s e m p r e  p a t r i o t i -  
c o .

D e s t a c a m o s  e n t r e  o u t r o s  
o s  c a p í t u l o s  « P o r t u g a l  e m  
g u e r r a »  o n d e  o s  « g e r m a 
n o  í i l o s »  a p a n h a m  « p a r a  o  
s e u  t a b a c o »  c o m  m u i t a  
j u s t i ç a ,  « L i b e r t a ç ã o  f e m i 
n i n a » ,  e m  q u e  s e  f a l a  c o m  
s u p e r i o r  c r i t é r i o  d ’e s s e  v a s 
t o  p r o b l e m a  d a  e m a n c i p a 
ç ã o  d a  m u l h e r  v i n d o  a  
p r o p o s i t o  a  t r a d u ç ã o  d a l 
g u n s  t r e c h o s  d e  l i v r o s  e s 
c o l a r e s  • u s a d o s  n a  C h i n a ,  
c u j a  l e i t u r a  b a s t a n t e  i n t e 
r e s s a  a  e s t u d i o s o s  e . . .  a o s  
a n t i - f e m i n i s t a s ;  « Q u e s t õ e s  
d e  e d u c a ç ã o »  o n d e  s e  t r a 
t a  d a s  e s c o l a s  a g r í c o l a s  f e 
m i n i n a s ,  a s s u n t o  q u e  t a n 
t o  i n t e r e s s a  a o  n o s s o  p a i z ;  
« Q u e  f a z e r ? » ,  b e l o s  e  u t e i s  
c o n s e l h o s  q u e  t o d o s  d e v í a 
m o s  s e g u i r  n e s t a  o c a s i ã o ,  
p o i s  b a s t a v a  o  s e u  a c a t a 
m e n t o  p a r a  q u e  r e s o l v e s s e -  
m o s  o  g r a v e  p r o b l e m a  q u e  
s e  n o s  a p r e s e n t a  p a r a  o  f u 
t u r o  e  o  q u a l  f o i  c r i a d o  p o r  
ê s s e  t r e m e n d o  c o f l i t o  e m  
q u e  s e  e m p e n h a  p r e s e n t e 
m e n t e  a  H u m a n i d a d e  c o n s 
c i e n t e  c o n t r a  o  e g o i s m o  v i l  
e  c r i m i n o s o  d a s  t e s t a s  c o 
r o a d a s  d o s  I m p é r i o s  C e n 
t r a i s .

« E m  t e m p o  d e  g u e r r a  é ,  
p o i s ,  u m  l i v r o  q u e  a  n e c e s 
s i d a d e  d o  m o m e n t o  a c o n 

s e l h a  e  q u e  t o d o s  t ê e m  o  
d e v e r  m o r a l  d e  e s p a l h a r  e  
d i f u n d i r .

Q u e  a s s i m  o  f a ç a m  a -  
q u e t e s .  q u e  n o s  l ê e m  p o r 
q u e  s ó  d e s s a  f ó r m a  p o d e m  
c o m p r e e n d e r  a  r a z ã o  e  a  
j u s t i ç a  d a s  m o d e s t a s  p a l a 
v r a s  q u e  a h i  d e i x a m o s  a  
p r o p ó s i t o  d o  n o t á v e l  v o l u 
m e  d e  D .  A n a  O s o r i o ,  a  o -  
f e r t a  d o  q u a l  m u i t o  a g r a 
d e c e m o s .

J . Fontana da Silveira.

Comer.larios <k M oticias

SBantiel F e r n a n d e s  V ila  
M eai
Faz ôje 269 anos que Manuel 

Fernandes Y ila  Real, vindo de 
França, onde era consul, foi de
nunciado á Inquisição, por .trazer 
livros prohibidos, custando isso 
ao grande escritor, poeta7 arma 
dor e capitão de navios ser prêso. 
Confessando que tinha trazido 
500 livros e que tinha em sna ca
sa mais 1:500 volumes diversos, 
foi pôsto em liberdade em 7 de 
agosto. E m  30 de outubro foi 
novamente prêso e metido no cár
cere, onde se conservou trez anos, 
sahindo d ’ali para a fogueira em
1 de dezembro de 1652. E ra  na
tural de Lisbôa e muito instruido 
nas humanidades e artes milita
res, cultivando a poesia, a his
tória, a genealogia.

«Punia d e  sa lv a ç ã o  
c a
Até agora ninguem sabe qual 

o resultado do inquérito manda
do fazer pelo sr. governador ci 
vil do distrito ácêrca do manifes
to da célebre Junta de Salvação 
Pública que o inocente Pedro M u
ralha publicou na Vanguarda. 
Ninguem sabe nem saberá, está

claro. Aquilo era coisa feita por 
gente séria e honesta posta a bom 
recaio.
A  v id a

Ao contrário e bem ao con
trário do que afirmaram os srs. 
Sidonio Paes e Machado Santos, 
a vida está ôje como nunca. Por 
toda a parte se lamenta a falta 
de géneros de primeira necessi
dade e a subida doida de preços 
de todos os artigos. Aos senho
res da Rotunda pareceu coisa 
simples a administração do paiz 
e vai-se a vêr só têem dado pro
vas da mais clara incompetencia. 
Prometeram fartura e atinai pre- 
senteiam-nos com a fome.

Outro oficio, outro oficio.

S ld o n is m o  , oss d e z e m -  
Isr lsn ío
Diz-se que tambem ha d’es- 

ta coisa por cá?!— pergunta-nos, 
muito admirado, um nosso ami

go-
Olá se hal. . . H a d’essa coi

sa e d’outras ainda mais fedo
rentas.

«A I LSBZ»
■ Encetou a sua publicação em 

Lisbôa no dia 6 do corrente e 
deu-nos a honra da sua visita 
êste bem redigido semanario ma- 
çonico a quem, dirigindo os nos
sas mais afetuosos cumprimen 
tos, apetecemos a mais longa e 
próspera ezistencia.

P a r i  Silo I le p ta fo lic a n o  E -  
v o l í s c io a i s ia
As juntas Central e Consulti

va do Partido Republicano, E v o 
lucionista, reunidas em conjunto", 
deliberaram que o partido que 
representam não concorra ás pró- 
cimas eleições, por entenderem 
não lhe ser lícito colaborar no 
atual estado de coisas, nem até 
no parlamento com o íim de o 
combater.

E ’ muito provável que na mes
ma ordem de ideias sigam os par 
tidos Unionista e Democrático.

O p e r á r io s  t a n o e ir o s
A  classe dos tanoeiros, que 

era, n’esta vila, uma das mais 
mal remuneradas, tem vindo, á 
medida que a vida lhe surge 
mais difícil, reclamando melhoria 
de situaçãoconseguindo assim que, 
atualmente, o seu salario mínimo 
dentro da oficina, seja de 1 ̂ >70 
por dia ou de 2$-10 fóra da ofici
na.

Felicitámos a classe dos tano
eiros aldegalenses por vêr, em
bora com algum trabalho, venci
do o seu dezejo.

M a rio  « lo sé  S ia íg íie ir o
Por um grupo de republicanos a- 

migos do desditoso Mário Salguei
ro vai ser colocado na sala principal 
do <iVintem Infantil» o retrato 
do querido extinto como homena
gem á sua memória.

Trabalhadores rcarais
Iniciou-se cfomingo passado em 

Lisbôa, no teatro de S. Carlos, 
o congresso dos trabalhadores 
rurais, que foi concorridissimo, 
tendo sido alvitradas medidas de 
grande interesse agrícola e de 
aproveitamento geral, se o govêr
no entender por bem atendei as.

gia itda  H e in o c r a ilc a
Tocou domingo passado no seu 

coreto, na Praça 1 .° de Maio, es
ta simpatica banda qne da enor
me populaça qne a ouvia arran
cou entnsiasticas ovações assás 
merecidas.

Oje continuará ali o seu vasto 
repertorio que o povo ouvirá com 
imensa alegria.

«© Arseualisía»
Subordinado a êste titulo aca

ba de honrar-nos com a sua v i

sita, que muito ag«adecemos, ás- 
te rnensario corporativo, órgão 
e propriedade da Associação de 
Classe dos Fabricantes d’Armas 
e Oficios Acessorios, de que é 
dirétor e editor o sr. José L u iz  
Salema. Apresentasse ilustrado 
com os retratos dos srs. João 
Pedro dos Santos, Evaristo Mar 
ques Esteves e Manuel José da 
Silva Lucio  a quem presta home
nagem.

A s s t o  «le f é
São decorridos 265 anos que 

êm Lisbôa, acusados de nâo res
peitarem, em conversas, a comu
nhão, se sujeitaram ao auto de fé 
cinco homens ilustres: os qui 
nhentistas D. Francisco Manuel 
de Melo, Jacinto Freire de A n 
drade, Manuel de Galhegos, Luiz  
Serrão Pimentel e Freire F ra n 
cisco Brandão.

R o id o  f
Em 30 de março último^aleceu 

uo hospital Conde de Ferreira  
(hospital de doidos) o sr, Aureli- 
ano da Silva Pais, irmão do sr. 
Sidonio Pais.

E v o íu e ie i s i s ía s  (? )... d c  cá
Contam-nos como certo que, 

lamentando ha dias um democrá
tico o assalto feito á «Republica», 
com espanto ouviu de um evolu
cionista presente, pouco mais ou 
menos, o seguinte: «Já ha mais 
tempo que lá deviam ter ido».

Sem comentários.

E d it o r ia l
E ’ transcrito do nosso presa

do colega 0  M undo, o nosso edi
torial de ôje firmado pelo sr. dr. 
Teofilo Braga.

P a c if ic a ç ã o  s in f r o n ie a
Um grupo de assalariados da 

reação, vadios de oficio prontos á 
prática de todas as vergonhas, 
gente que' véxa e desonra a so
ciedade assaltou um dia d’estes 
a redação do diario lisbonense 
Republica, órgãb do Partido R e
publicano Evolucionista, preten
dendo destruir tudo. Factos d e s 
tes não só envergonham qiíem os 
presenceia mas mais ainda: quem 
tem a obrigação de os evitar.

— Parece que o bando procu
rou novamente cometer rrovo as
salto ao denodado campião da 
democracia 0  Mundo.

E  o sr. Sinfronio a querer con
vencer tudo e todos que a paci 
iicação da familia portugueza é 
um facto.

Pacificação, se a ha, é na bar
riga dos que trabalham, tão es
candaloso está o preço da ali
mentação.

E  e s t á ? ! .
O jornal de Moreira d’ Almeida, 

«O Dia» inseria, entre vários co
mentários á situação atual o se
guinte:

«Os demagogos— e esta desi
gnação abrange agora fraternal
mente democráticos, evolueionis- 
nistas e unionistas —  conspiram 
sem recato nem repo uso »...

«O govêrno tem ôje de defen
der-se e assegurar, contra essa 
Quadrilha de Bandidos sem pa
tria, o nome, a honra, a ezisten
cia de Portugal.» .

E  esta?!
Que lhe res'ponda o sr. Sidonio.
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d i c í a b a ç A o

J o ã o  R o d r i g u e s ,  M a n h o 
s o ,  F r a n c i s c o  C a r ò l o  B a l . a i a  
e  M a n u e l  P e d r o  v ê e m  d e 
c l a r a r  m u i t o  e s p o n t a n e a 
m e n t e :  q u e d a s  a c u s a ç õ e s  
c o n s t a n t e s  d u m a  d e c l a r a 
ç ã o  f e i i a  c o m  o  t e s t e m u 
n h o  d o s  d o i s . p r i m e i r o s  s i -

n a t a r i o s  d e s t a  d e c l a r a ç ã o  
p e l o ^  s r .  R o d r i g o  C a e t a n o  
C h e i r a d a  n a  s u a  d e c l a r a ç ã o  
d e  2 4  d e  m a r ç o  ú l t i m o  p u 
b l i c a d a  n e s t e  j o r n a l ,  s ã o  i n 
t e i r a m e n t e  v e r d a d e i r a s .

P o r  m u i t a s  v e z e s ,  e l e s  
p r o p r i o s ,  n o s  t  r a b a l h o s ,  o u 
v i r a m  a o  s r .  J o s é  A n t o n i o  
A l b e r t o  a s  a c u s a ç õ e s  q u e  
c o n s t a m  d ’e s s a  d e c l a r a ç ã o  
c o n t r a  o  s r .  J o s é  d ’O l i v e i r a  
F r a d e ,  a c u s a ç õ e s  q u e  q u a 
s i  s e  t o r n a r a m  d o  d ò m i n i o  
p ú b l i c o  e  q u e  d e r a m  m o t i 
v o  a o  c ó r t e  d e  r e l a ç õ e s  e n 
t r e  a m b o s  e  q u e ,  p e l o  m e 
n o s  d a  p a r t e  d o  s r .  F r a d e ,  
s e  c o n s e . r v a  a i n d a  d e  p é .  
N ã o  p ó d e m  d e i x a r  d e  f a 
z e r  r e p a r o  n a  m a n e i r a  a r 
r o j a d a  e  p o u c o  d i g n a  d o  
s r .  J o s é  A n t o n i o  A l b e r t o ,  
d i z e n d o  n a  s u a  d e c l a r a ç ã o  
d e  d o m i n g o  ú l t i m o  i n s e r t a  
n ’e s t e  j o r n a l  « s e r  a m i g o  d e  
s e m p r e  d o  s r .  J o s é  d  O l i 
v e i r a  F r a d e  e  p o r  q u e m  
s e m p r e  t e m  t i d o  a  m a i o r  
c o n s i d e r a ç ã o » .

A o  p ú b l i c o  b o m  e  h o 
n e s t o  d e i x á m o s  n ó s  a  a p r e 
c i a ç ã o  d o  c a r á t e r  d o  s r .  A l 
b e r t o  e  d o s  s e u s  s e n t i m e n 
t o s  e m  f a c e  d a  s u a  d e c l a 
r a ç ã o .

A l d e g a l e g a ,  5 d e  a b r i l  d e  
1 9 1 8 .

João Rodrigues, Manhoso
Francisco Caròlo Balaia
Mapuel Pedro.

- A I nT U í N T C I Q
Concelho cie A íòe ia  íoraíega

òo JRihaíejo 
(® .a p ra ça )

N o  d i a  1 4  d o  m e z  d e  A -  
b r i l  c o r r e n t e ,  p e l a s  1 2  h o 
r a s ,  á  p o r t a  d a  R e p a r t i ç ã o  
d e  F i n a n ç a s ,  d e s t e  c o n c e 
l h o  e  n o s  a u t o s  d e  e z e c u 
ç ã o  f i s c a l  p o r  d i v i d a  d e  c o n 
t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s t o  p o r  t i 
t u l o  g r a t u i t o  d e  1 9 1 4 - 1 9 1 5  
e  j u r o s  d e  1 9 1 5  q u e  a  F a 
z e n d a  N a c i o n a l  m o v e  c o n 
t r a  a  e z e c u t a d a  M a r i a  D e l -  
f i n a  d a  F o n s e c a  Q u a r e s m a ,  
d e s t a  V i l a ,  v a i  á  p r a ç a  p a 
r a  s e r  a r r e m a t a d o  p e l o  m a i *  
o r  l a n ç o  q u e  f o r  o f e r e c i d o ,  
o  s e g u i n t e :

O  r e n d i m e n t o  d a  q u a r 
t a  p a r t e  d e  u m a  c a s a  q u e  
s e  c o m p õ e  d e  a r m a z é m  e  
p r i m e i r o  a n d a r ,  q u i n t a l  e  
p ô ç o  e  p a r t e  d e  c a s a s  e m  
r u i n a s  o n d e  h o u v e  u m  i n 
c ê n d i o ,  s i t u a d a  n a  r u a  A l 
m i r a n t e  R e i s ,  c o m  s a i d a  p a 
r a  a  r u a  A f o n s o  P a l a ,  d e s 
t a  V i l a .  C o n f r o n t a  d o  n o r 
t e  e  n a s c e n t e  c o m  J o s é  M a 
r i a  M e n d e s ,  s u !  c o m  a  d i t a  
r u a  A l m i r a n t e  R e i s  e  p o e n 
t e  c o m -  M a n u e l  F e r r e i r a  
G i r a l d e s .  A l d e i a  G a l e g a
4  d e  A b r i l  d e  1 9 1 8 .
O escrivão das szecuçoes fiscais, 

José Manuel Gago. 
Verifiquei a ezátidão:

O Juiz,

M am ai Roma Pereira.


